
www.smabc.org.br4 Tribuna Metalúrgica – Terça-feira, 21 de outubro de 2014

fotos: divulgação

Tribuna Esportiva

Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Redação: Rua João Basso, 231 - Centro - São Bernardo - CEP: 09721-100 – Fone: 4128-4200 – Fax: 4127-3244  – Site: www.smabc.org.br – E-mail: imprensa@smabc.org.br – Regional Diadema: Av. Encarnação, 290, Piraporinha 

– Fone: 4061-1040 - CEP 09960-010. Regional Ribeirão Pires: Rua Felipe Sabbag, 149, Centro – Fone: 4823-6898 - CEP 09400-130. Diretor Responsável: Wagner Santana. Repórteres: Carlos Alberto Balista, Rossana Lana 

e Cinthia Fanin. Estagiária: Thamara Marinho. Arte e Editoração Eletrônica: Rogério Bregaida. CTP e Impressão: Simetal ABC Gráfica e Editora - Fone: 4341-5810. Os anúncios publicados na Tribuna Metalúrgica são de 

responsabilidade dos próprios anunciantes. O jornal não responde em nenhuma circunstância pela oferta e venda de produtos e serviços.

Terça-feira
21 de outubro de 2014

www.smabc.org.br

Edição nº 3619

Página 3

Trabalhadores param a 
produção na ZF de São 
Bernardo em protesto 

contra demissões

Todos os 780 
companheiros na Volks 
que estavam em layoff 

voltam ao trabalho após 
cinco meses

Metalúrgico do aBC ao perder o emprego por causa do fechamento
da Maxion, em São Bernardo, no início do governo FHC, em 1995.

365 empresas já fecharam acordo. 
na WEg (foto), a luta continua
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Os 780 trabalhadores na 
Volks, em São Bernardo, 
que estavam em layoff, ou 
seja, com seus contratos de 
trabalho suspensos nos últi-
mos cinco meses, retornaram 
ontem à planta Anchieta e já 
estão em processo de integra-
ção na fábrica para o conhe-
cimento das áreas em que vão 
atuar a partir de agora.

“É natural certa insegu-
rança de quem estava nesta 
situação e até chegasse a 
duvidar se retornariam ou 
não. Mas a volta destes com-
panheiros comprova o acerto 
da luta do Sindicato, que ga-
rantiu o emprego de todos”, 
afirmou o secretário-geral 
do Sindicato e CSE na Volks, 
Wagner Santana, o Wagnão.

“A função mais importante 
do Sindicato é dar tranquili-
dade em relação ao emprego, 
que é a base da estrutura dos 
companheiros e lhe permite 
planejar o futuro. E foi o 
que aconteceu”, prosseguiu 
Wagnão.

Desde a implantação do 
layoff em 5 de maio, os com-
panheiros participaram de 

Todos os companheiros em layoff 
na Volks voltam ao trabalho

O BraSil quE nãO quErEMOS MaiS

cursos de qualificação e ti-
veram parte de seus salários 
pagos pelo Fundo de Amparo 
ao Trabalhador, o FAT, e 
também uma complemen-
tação paga pela empresa, 
que garantiu o vencimento 
líquido por cinco meses.

A uti lização do layoff 
só foi possível por conta 
das negociações feitas pelo 

Sindicato e aprovadas em 
assembleia em 2012. “Se não 
tivéssemos feito o acordo na 
época, estaríamos debatendo 
um pacote para uma possível 
lista de demissões aqui na 
fábrica Anchieta”, ressaltou 
Wagnão.

“Foi o modelo de repre-
sentação sindical dos Meta-
lúrgicos do ABC que permi-

tiu uma avaliação correta do 
futuro do setor automotivo”, 
avaliou o dirigente. “Quando 
negociamos dois anos atrás 
não havia o cenário atual, 
mas como temos experiência 
dessas oscilações de mercado 
incluímos no acordo inclu-
sive a manutenção da pro-
dução da fábrica”, concluiu 
Wagnão.

fotos: adonis guerra

januário f. da silva

Em assembleia no dia 26 do mês passado, os trabalhadores vota-
ram pela manutenção do acordo que garantiu o retorno de todos 
à fábrica. No destaque, Wagnão, secretário-geral e CSE na Volks

CaMPanHa Salarial 2014

Após o anúncio de demis-
sões na manhã de ontem, os 
trabalhadores dos três turnos 
na ZF, em São Bernardo, cru-
zaram os braços em protesto 
contra a decisão da fábrica que, 
sem dar qualquer justificativa, 
desligou um grupo de compa-
nheiros (foto).

“Não teve reunião, nem 
acordo. Até agora não explica-
ram o porquê desta decisão”, 
afirmou ontem o coordenador 
de São Bernardo, Nelsi Rodri-
gues, o Morcegão. “A empresa 
apenas chamou o CSE e anun-
ciou as demissões”, prosseguiu.

“A fábrica passa por um mo-
mento estável na região, o que 
não justifica estas demissões 
sem qualquer motivo”, desta-
cou o dirigente.

Produção interrompida na ZF 
em protesto contra demissões 

Segundo ele, o Sindicato 
mantém o diálogo aberto para 
estabelecer uma negociação que 
permita entender os motivos 
dos desligamentos.

“Nesta terça vamos avaliar 

se houve evolução nas nego-
ciações durante as 24 horas 
que os companheiros ficaram 
parados”, avisou Morcegão. “Se 
a empresa continuar com esta 
postura arbitrária, o Sindicato 

saberá responder a altura”.
Morcegão lembrou que a ZF 

concluiu recentemente a fusão 
com o grupo TRW, com inves-
timentos na planta para atender 
a demanda de novos produtos. 

divulgação

adonis guerra

Com o desfalque de Guerreiro 
(foto) na partida de amanhã, 
Malcom, Luciano e Romero são 
as alternativas de Mano.

Ainda não será nesta semana 
que Pato retornará ao São Paulo. 
Com edema na coxa, o atacante 
foi vetado pelo departamento 
médico.

Oswaldo de Oliveira admitiu 
ainda estar magoado com o 
Santos e revelou que a equipe 
atrasou o pagamento de salários 
diversas vezes.

Depois da derrota para o Santos, 
Dorival Júnior acendeu a luz 
amarela contra degola. "Não 
temos direito de errar", disse. 

Após a Copa, o Brasil só não 
está melhor que Itália e Ingla-
terra. Nenhum outro campeão 
mundial ganhou tanto como o 
time de Dunga.

Quinta, o técnico faz a convo-
cação para amistosos de no-
vembro e a CBF não recebeu de 
nenhum clube pedido de não 
convocação.



aPóS PrESSãO, MEnSan COnCOrda
COM OS 8% dE rEajuSTE

adonis guerra

SãO BErnardO
a.q. indÚSTria
agESP ElETrOTÉCniCa
agESP inSTalaÇÕES
aguErO
a MaSSari
anTOniO CarlOS da SilVa
arCinCO
arTEB
aS BraSil
aSTa
auTO ElÉTriCa MuniCiPal
auTO MECÂniCa 2400
auTOkraFT
B.grOB
BaCkEr
BEdal
BElga METal
BkM
BlaWEr
Build
CaBOMaT
CarFaC
CarHEj
CaST
CHaMa
ClaruS
COlOrE
COMErCial ElETrO MEC. lP
COnEX
COSMa 
COrrETa 
CriSTianO BarBOSa
daC STaMP
d.CaTElan
dulOng
EdanCa
EdjalMO FajadO
EdSOn TakaO
ElEVadOrES OTiS
ElETrO inOX
ElETrO inOX  TraT 
E-qual
ETrEal
FaBiO MEnEgaTO
FaBiO SOuZa da SilVa
FaBriMOld
FaS
FiaMM
FiBaM
FórMula
FOrTalEZa
FranCiSCO BEZErra

gaM
gErSOn COrdEirO
gESSY garCia
gg naBarrO
gkC
grundFOS
HEXakrOn COMÉrCiO
HEXakrOn EquiPaMEnTOS
HidrO Z
HMC
HriSTOV
iSa
j. SaSSO
jOãO a lOPES BarBOSa
jOdEClan
jOSE gilSOn
jrM
jSTEEl
jVM
karMann gHia
kEEFEr
kOSTal
krOMBErg
laCErda
laVriTa
lEãO dE juda
Mar TECniCa
MarCElO a. gaSParOTTO
Mardan
MBS
METalurgiCa MHl
METalurgiCa quaSar 
MirOal
MiSquE
MOTriZ auTOMaÇãO
 MOTriZ BraSil
MulT MarT
MulTiFluX
nakaMura
nariTa 
nCg
nOVa SaMBEr
OrBiTal
OSValda
ParTnEr PnEuMaTiCa
PaSCHOal
PaTriZZi
PCM
PElOiaS
PErFiTEC
POWEr TurBO
PrOXYOn
PSg

qualiMOld
qualiTY rEViSadOra
qualiTY SErViÇOS
quanTuM
raFTEC
raSSini
raul auguSTO
rEBliW
rEkEr uF uSinagEM
rEkEr uSinagEM
rETrOnEW
riCardO OliVEira PaCHECO
rudgE raMOS 
SakaguSHi
SaMBEr
SaMOT
SanTa adElaidE
SaVTEC
SElCO
SEnuM
SEral/OTiS
SM
SOgEFi
SOuTH
STM
SuSPEnSãO SãO BErnardO
SV EMPrESa dE SErViÇOS
TaidEn
TECHnOFan
TECniSa
TErMOMECÂniCa
TOlEdO
TranSliFT
TriBO dO lEãO
TurY
uSinaCOM
uSiPaCk
uSidur 
ValEO
ViTrOBEl
WETrOn
WHinnErEX 
Wr
ZF

diadEMa
a d MaC
aFFinia
alEXandrE ZaCariaS
all FaSTEnErS
aManiZ
aMEriCan COOlEr

anFar
angra SaT
arCOiriS
arTEB FaróiS
auTOMETal
auT COnTrOl
aVallOn
BEldEn
BilSing
Bkl
BraSkOki
BraSMECk
BraSMETal
BraYTOn
CaldEX
CHaVETaS
Cl EMEndaS
Cl induSTria
COMETa
COniPOST
COnTinEnTal ParaFuSOS
COrTEC
dana FOrjadO
dana SPiCEr
darka
dElga
dElTa
dElTaSErViCE
djB CHaVES
ElETrOTEMPEra
EliSOn
EngEMETal COnSTruÇÕES
EngEMETal MOnTagEM
ESTilOCaST
EVaCOn
FaBiO EduardO
FaC-M
FagOrBraS
F jOHnSOn
FaSTEEl
FEdEral MOgul
FErdal
FErMaPE
FuTura
galVanOPlaSTia diadEMa
gEnEral FiX
gEnEral TOOlS
gl/SMS
grn
HaEnkE
HEMaTEC
HEral
HiPErTEMP

iBraMaVE
iFEr
igP
iMPaCTO
induCErgEM
injECTa
injETaq
irMãOS ParaSMO
iSringHauSEn
iTaESBra
janEllOT
janilSOn
junTa iB
junTaS aMF
kOrTlaSEr
kOSMO
krOnES
ladiMTaq
lEal Car
lEgaS METal
liSanFrEE ESTaMParia
liSanFrEE SErralHEria
lM diPSlaY
luMEC
luMEgal
M a dE SiquEira
M rOBErTO
MaFErSil
MaHlE
Mark FlEX
MaSTEr
MaSTErMag
MElF
MElling
METalParT
METalTOrk
MgE
MiCrOCaST
MilÊniO
MOCOFlEX
MOdErTEC
MTl
MTl ManuTEnÇãO
MTP
MulT TEMPEra
MuriSTaMP
nakaCOr
nEW jaPan
nOVEMP
PErFil
ParkEr
PlaSTMOld
PlEMOnT

Plural MaCk
POliSTaMPO
POrTO MOldE
PraTika
PriME
PrO MarCH
quiMiS
raiMundO arSEniO
r B COrTES
rCaSTrO
rEalBaT
rEalY
rECuPEradOra dE M8
rESil
rEVOluZ
rOSana BariOni
SagEC
SBS
SElMEC
SETa
SHOMEi
SilVa rOCHa
SOnal
SPS
SSr BraSil
ST TuBOS
SYBS
TECHniquES
TErMiCOM
THErMO ClEan
TOPEMa
TOP MaSTEr
TOrCiSãO
TrW
TTB
TurOTEST
Vdr
uniFOrja
uSi EVan
uSinaCOM
WagnEr lEnnarTZ
WEidMullEr
WElCOn
ZinCagEM MarTinS

riBEirãO PirES
a g da COSTa
alinTEC
anTÔniO FOnTagnElO
aPEraM
araMES MZ
aTlaS
 ClaudiO lOPES

dinaMiCS
ESTaMPFEr
FErBar
FErCOl
FlEdlaZ
FMF
gEnEral dinaMiCS
iSOTan
j.C. CuSTódiO
kEWPiE
l&B
lidEr
MardEl
MarrO
MaSaFlEX
MaTriZ
MESCla
METal TaMPOS
MiCTi
MilTOn SOSSida
MTr TOPura
MZjF
naTuraÇO
OTMO
OurO FinO
PlaSTO
PrO-SOl
 PrO-STaMP
rEal MECaniCa
ruBECi
ruPriSTEEl
SanTa FÉ
SCa
SETEF
SOMa
SParX
SS FErraMEnTaria
STarT
STar-FlOW
STEMi
SWB
ugiMag
uniTEC
uniWidia
VECTOr
VMg
WOrld SYSTEM
ZaP

riO grandE da SErra
dura auTOMOTiVE

EMPrESaS quE já COnCOrdaraM COM O rEajuSTE dE 8%

MEnSan ESPEranÇa

Campanha Salarial 2014

Com a produção interrompida pela segunda vez 
na última sexta, a Mensan – antiga Cabomat, em São 
Bernardo, chamou ontem o Sindicato para conversar. 
Após as negociações, a empresa aceitou pagar os 6,35% 
referentes à reposição integral da inflação dos últimos 
12 meses, medida pelo INPC, e aumento real de 1,56%*, 
ambos retroativos à data-base em 1º de setembro. Com 
ela, soma-se agora 365 fábricas na base que aceitaram 

pagar o índice reivindicado nesta Campanha Salarial. 
“A fábrica entendeu nosso recado”, comemorou 

o coordenador de São Bernardo, Nelsi Rodrigues, o 
Morcegão. “Valeu toda a luta e dedicação da compa-
nheirada”, prosseguiu. 

Na sexta-feira (17), ainda em São Bernardo os trabalha-
dores dos dois turnos na WEG cruzaram os braços o 

dia inteiro em protesto pelo não pagamento dos 8%. “Se 
a empresa não nos procurar para novas negociações, a 
luta continuará”, alertou Morcegão.

Já na Esperança, também em São Bernardo, o im-
passe prossegue porque a empresa diz que vai seguir 
a orientação da bancada patronal. “Os trabalhadores 
estão mobilizados e prontos para a luta”, concluiu o 
dirigente.

Tribuna Metalúrgica – Quais as prin-
cipais diferenças entre os dois projetos 
e o que isso significa para a categoria?

Rafael Marques – Em um projeto o 
Estado estimula as pessoas em maior fra-
gilidade social a superar seus problemas, 
levando educação, saúde, saneamento, 
previdência e tudo o mais que os traba-
lhadores necessitam, mas seu salário, por 
melhor que seja, é insuficiente para pagar. 
Esse projeto nós apoiamos. O outro pro-
jeto só funciona se existir um grande nú-
mero de trabalhadores desempregados. 
Com muita gente sem emprego os patrões 
podem negociar um salário menor para 
aumentar seus lucros. É simples entender, 
pense em cebolas. Quando tem muita ce-
bola na feira o preço é baixo, quando tem 
pouca ela custa mais caro. Nesse projeto o 
trabalhador é usado como um excedente 
de produção, como cebola. Esse projeto 
não interessa a nós.

TM – O que é exatamente essa polí-
tica defendida pelos patrões?

RM - O Brasil viveu momentos de 
abertura indiscriminada aos mercados 
internacionais, na década de 90, e o 
resultado foi negativo. Perdemos nossa 
indústria de informática, eletroeletrô-
nicos e deixou-se de avançar em novas 
empreitadas na indústria tecnológica. Só 
na nossa categoria, 40 mil trabalhadores 
perderam o emprego.

TM – Como é esta política em países 
desenvolvidos?

RM - Qualquer país desenvolvido 
protege seus mercados. Não é fácil entrar 

no mercado alemão ou de qualquer país 
da Europa ou ainda no mercado japonês, 
não é nada fácil. Eles protegem sua in-
dústria, seus mercados e seus empregos.

TM – Como é, hoje, a política indus-
trial para o setor automotivo adotada 
no Brasil?

RM – O novo Regime Automotivo, 
o Inovar-Auto, é uma conquista, que às 
vezes não temos a dimensão da impor-
tância dela. As matrizes das montadoras 
criticaram no início e foram contrárias 
a ter que cumprir regras estabelecidas 
aqui no Brasil. Algumas inclusive pres-
sionaram os governos de seus países 
de origem para representarem junto à 
Organização Mundial do Comércio, a 
OMC, contra o Brasil. 

TM – Apesar deste posicionamento 
contrário às regras, as montadoras estão 
destinando recursos para o Brasil. Por 
quê?

RM – Porque o Brasil é o quinto 
maior mercado de veículos do mundo e 
continua em expansão. Hoje temos um 
veículo para cada quatro habitantes, isto 
é 50 milhões de veículos. Como a frota 
nacional é de 40 milhões, ainda tem dez 
milhões para crescer. Se compararmos 
com os EUA, que tem 2,4 por habitante, 
nosso mercado potencial é de quase cem 
milhões de veículos. Por isso, mesmo sen-
do contrárias a ter que cumprir regras, 
as montadoras querem vir para cá e já 
confirmaram investimentos na ordem de 
R$ 10 bilhões só aqui na região e mais de 
R$ 53 bilhões previstos em todo o País. 

TM – O que a política do Inovar-
-Auto pode representar para o futuro 
do Brasil?

RM – As medidas ainda estão 
sendo aprimoradas, como a exigên-
cia de conteúdo nacional, que ref lete 
positivamente no setor de autopeças. 
Defendemos a continuidade desta po-
lítica econômica que levará o Brasil a 
um estágio superior de crescimento, 
melhorar sua posição no ranking 
mundial das maiores economias e 
também no ranking de desenvolvi-
mento humano, com o objetivo de 
melhorar profundamente as condições 
de vida do seu povo. 

TM – Por que ainda há pessoas 
contrárias a este crescimento?

RM - As grandes corporações estão 
acostumadas a mandar nos estados, é 
assim que funciona. O grande capita-
lista vê no estado, um estado para lhe 
servir. Cada vez que o estado toma me-
didas que não estão em sintonia com a 
sua visão ultraliberal para explorar os 
mercados e a mão de obra no mundo, 
estabelece o conflito de interesses.

TM – Então, o que está em jogo 
nestas eleições presidenciais?

RM - Essa eleição é uma disputa de 
dois projetos, um com aliança com o 
povo trabalhador, com as periferias 
do Brasil e as políticas de soberania 
nacional e outro com entrega do pa-
trimônio brasileiro, via privatizações 
e abertura indiscriminada dos merca-
dos, é isso que está em jogo. 
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Agenda

Doe sangue

CIPA na Dura 
Automotive

Os trabalhadores na fábrica 
em Rio Grande da Serra que 
irão às urnas hoje devem vo-
tar nos candidatos apoiados 
pelo Sindicato, que são André 
do Nascimento, o Cabelo, no 
Mecanismo; Wilton Fidélis 
do Nascimento, o Fidélis, na 
Estamparia; e Carlos Apa-
recido Soares, o Carlão, na 
Estamparia.

divulgação

Wallyson da Silva Costa, de 
um ano e seis meses, sobrinho 
do companheiro Roberto, tra-
balhador na Voith – empresa 
terceirizada na Ford –, precisa 
de doadores de medula óssea. 
A coleta de sangue para saber 
se a pessoa é compatível é feita 
no Hemocentro da Santa Casa 
de São Paulo. Rua Marques 
de Itu, 579, Vila Buarque, São 
Paulo – próximo ao metrô 
Santa Cecília. Segunda a sexta, 
das 7h às 18h, e aos sábados, 
das 7h às 15h. Fone 2176-7258.

Para João Milton Vieira, 
sogro do companheiro René 
Stabile, trabalhador na Mer-
cedes. Hospital Mário Covas. 
Rua Dr. Henrique Calderazzo, 
321, Santo André (em frente 
ao Shopping ABC). Segunda 
a sábado, das 8h às 13h. Fone 
2829-5000.

Para Julia Roberta dos San-
tos Silva, filha do companheiro 
Márcio Roberto da Silva, tra-
balhador na Otis. Endereço e 
telefone acima.

Doe medula óssea para 
menino com leucemia

CuRTA NoSSA págiNA
No FACEbook!

facebook.com/smabc

*Arredondado de 1,55% para 1,56% para facilitar o cálculo.  O quE ESTá EM jOgO Para O EMPrEgO na 
indÚSTria naS ElEiÇÕES PrESidEnCiaiS

Há menos de uma semana do segundo turno das eleições para a presidência da Repú-
blica, marcado para o próximo dia 26, o presidente do Sindicato, Rafael Marques, fez uma 
análise sobre os dois projetos em disputa e suas implicações para os metalúrgicos do AbC.
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